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Suas Excelências Chefes de Estado e de Governo dos Estados Membros da SADC; 

Suas Excelências Primeiros-Ministros; 

Sua Excelência Dr.ª Stergomena Lawrence Tax, Secretária Executiva da SADC; 

Senhores Chefes de Delegações;  

Senhores Ministros; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

 

 

Chegamos ao fim da nossa Cimeira dos Chefes de Estado e de Governo da nossa 

Organização. É com especial agrado que, uma vez mais, constato a importância 

deste evento para a região.  

Esta jornada de trabalho proporcionou vários momentos de reflexão e debate sobre 

questões mais prementes e novos desafios com que nos deparamos nas várias 

frentes. 

Gostaria, assim, de manifestar o nosso reconhecimento a Vossas Excelências pela 

participação e abertura na abordagem profícua dos pontos da agenda da Cimeira, 

num contexto regional e global, particularmente difícil, devido à pandemia da 

COVID-19. 

Passados 40 anos da sua criação, a Comunidade de Desenvolvimento da África 

Austral (SADC) constitui, hoje, não apenas um instrumento de exaltação da nossa 

história, cultura e valores comuns.  

A SADC vai além de nos projectar para o futuro, lembrando-nos a responsabilidade 

que temos de trabalhar em conjunto para defendermos os nossos valores, as nossas 

conquistas e os nossos interesses. 

Os nossos países partilham valores que permitem uma actuação conjunta e uma 

coordenação fluída nos fóruns internacionais. Somos eternos defensores da paz, do 
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estado de direito, da democracia, dos direitos humanos e do desenvolvimento 

sustentável e inclusivo. 

Neste âmbito, gostaria de saudar a Cimeira pelas medidas de apoio regional da SADC 

à República de Moçambique, visando a erradicação do terrorismo e extremismo 

violento na Província de Cabo Delgado. 

O terrorismo é um fenómeno hediondo, cujas consequências são incomensuráveis, 

incluindo a perda de vidas humanas e a destruição do tecido social e económico, 

traduzindo-se no agravamento da situação humanitária.  

As iniciativas de apoio da SADC serão um importante complemento aos esforços que 

o nosso país empreende para enfrentar os actos terroristas, tendo na linha da frente 

as nossas Forças de Defesa e Segurança que, de forma abnegada e heróica, estão 

determinadas a garantir a soberania e integridade territorial, bem como a protecção 

das populações.   

Durante a Cimeira, juntos assumimos, com determinação os desafios em áreas 

cruciais como a resposta à pandemia da COVID 19, a paz, segurança e tranquilidade 

públicas, Energias renováveis e eficiência energética, a sustentabilidade das 

operações humanitárias e de emergência, mecanismo de diálogo com o sector 

privado, a estratégia de dinamização da economia através da viabilização do Plano 

Estratégico indicativo de Desenvolvimento Regional (RISPD) 2020-2030.   

Os consensos aqui alcançados reflectem a nossa vontade expressa de que todos 

queremos uma organização que seja institucionalmente sólida e tenha objectivos e 

prioridades bem definidos. 

Precisamos de fazer mais e melhor na implementação de programas e projectos de 

âmbito regional.  

Precisamos de maior coordenação inter-institucional, operacionalização da força em 

estado de alerta, controlo fronteiriço, na implementação da Estratégia e Roteiro de 

Industrialização da SADC, assim como no combate contra o terrorismo, entre outros. 

O nosso sucesso na adaptação e resiliência às mudanças climáticas, a segurança 

alimentar, promoção da igualdade de género, a inclusão da juventude no processo 



4 
 

de desenvolvimento, exigem que promovamos, cada vez mais, a participação da 

sociedade civil, a eficiência da administração, transparência governativa do Estado, 

a redução da burocracia e o combate vigoroso contra à corrupção.   

Devemos aliar o passado que partilhamos, a nossa herança comum aos interesses 

concretos que nos movem, em benefício do desenvolvimento dos nossos países. 

 

Excelências Chefes de Estado e de Governo! 

Permitam-me que saúde o Comité Permanente de Altos Funcionários e do Conselho 

de Ministros que, com elevado profissionalismo, preparam ao maior detalhe os 

trabalhos da Cimeira, o que facilitou a tomada de decisões de qualidade e o 

aprofundamento do processo de integração regional, assente nos seus quatro pilares 

a saber: 

a) Paz, Segurança e Boa Governação;  

b) Desenvolvimento Industrial e Integração de Mercados;  

c) Desenvolvimento de Infra-Estruturas; Desenvolvimento Social e do Capital 

Humano; e  

d) Questões transversais, incluindo Juventude, Género, Mudanças Climáticas 

e Gestão de Desastres. 

A experiência do momento de restrições que vivemos, sugere o reforço e 

institucionalização de plataformas de consultas que temos ao dispor, sobretudo, a 

Dupla Troika e o Comité de Embaixadores/Altos Comissários junto do 

Secretariado.  

Mais do que uma multiplicação de estruturas, estas instituições provaram a sua 

relevância ao conferir mais dinamismo aos processos de decisão na SADC, nos 

intervalos das sessões de cimeiras ordinárias.  

Outra iniciativa visando impulsionar o processo de integração económica da região, 

que deve ser evoluída é, sem dúvida, o Fórum de Negócios da SADC.  
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Esta provou ser a forma eloquente de encorajar o empresariado, sobretudo mulheres 

e jovens empreendedores e dizer ao mundo que o ambiente de negócios na região 

da SADC é favorável e é um destino seguro de investimentos externos. 

 

Excelências; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

Com a clareza com que conduzimos os nossos debates, podemos concluir que estão 

reunidas as condições para o acolhimento do apoio que os países da região podem 

conceder a Moçambique, no âmbito do combate ao terrorismo. 

Saímos todos desta Cimeira mais fortalecidos e com forte sentido de que, perante os 

desafios actuais, a união e inclusão são elementos fundamentais para a prossecução 

dos nossos objectivos.   

Espero sinceramente que a Cimeira tenha sido mais um contributo em prol da paz, 

segurança, estabilidade e desenvolvimento sustentável da região e faço votos que 

durante a quadragésima primeira Cimeira, em Malawi, possamos consolidar e 

incrementar os progressos aqui alcançados. 

Gostaria, mais uma vez, de saudar a presença de Vossas Excelências, aqui, em 

Maputo e desejar votos de boa viagem de regresso, mas atendendo que, na próxima 

sexta-feira, Moçambique celebra 46 anos da sua independência, endereçamos o 

convite, antecipadamente, para permanecer entre nós, para a celebração do dia 

mais importante dos moçambicanos.  

Com estas palavras, declaro encerrada a Cimeira Extraordinária de Maputo/2021. 

 

Muito obrigado! 

 

 


